Gn 1. – 2.3

“Um Cântico para uma Vida com mais Alegria e Significado”

Nossa vida muitas vezes tem se tornado algo sem significado. A rotina e os compromisso do dia-a-dia nos fazem voltar a escravidão, só que está não por imposição de outrem, mas pro imposição própria. Somo escravos de nós mesmos: de nosso trabalho, da escola, dos amigos, da família etc. São tantas as áreas que merecem nossa atenção, que temos pouco tempo para ater-nos aos detalhes e muitas vezes, são justamente estes detalhes de nossa vida que dão a ela Alegria e Sentido.

Por muitas vezes passamos por textos, sem da-los atenção devida, pois já nos acostumamos, com este “cenário” que não nos atentamos mais aos detalhes. Desta forma também acontece com Gn 1. – 2.3. Acostumamo-nos a ver este texto somente como a criação da Terra por Deus, não que o texto não diga isso, mas ele tem muito mais a nos falar. Talvez esta nossa atitude tão desapercebida, seja pelo fato que estamos muito acostumados com este mundo “religioso”, que não nos apercebemos da beleza que o “Mundo de Deus” nos traz.


Antes de mencionar o texto é preciso fazer uma consideração importante: Gn 1. – 2.3 é um cântico. Observe os versos 5, 8, 13, 19, 23, 31, eles têm a mesma estrutura, parecida com a hinódia do Antigo Oriente. Desta forma Gn 1 ganha muito mais sentido, pois a poesia carrega consigo o elemento contemplativo e não se preocupa em estabelecer uma lógica os fatos, simplesmente falar sobre eles.

Isso é de grande relevância, pois a Bíblia começa com um cântico de exaltação a Deus, uma poesia que nós leva muito mais a contemplar e se alegrar com aquilo que Deus tem feito por nós. Muitas vezes nossa vida tem se tornado um mar de ansiedade que faz-nos deixar olhar a vida com esta beleza, que Gn 1 nos sugere. 

Analise do texto (Os principais temas).

Deus Criador

Gn 1.1 “No principio criou Deus os céus e a terra”


Esta primeira afirmativa revela-nos algo muito interessante. O Autor do hino não se preocupa em provar que Deus criou a Terra, ele simplesmente crê nisso. Para o autor isso é algo natural, uma “máxima” inquestionável.


Isso deveria ser por nós observado, muitas vezes em nossa caminhada, queremos “provar” para o mundo que Deus realmente fez isso ou aquilo, desta forma entramos em um mundo racionalista e paramos de observar a beleza que nós cerca.

O primeiro observação neste texto é para aceitarmos Deus como supremo e criador, e muitas vezes deixarmos de lado este caráter questionador.

A Criação Perfeita de Deus.
Gn 1. 3 – 19  “E Deus disse haja luz e houve luz” 


Nestes versos observamos algo muito interessante: Deus cria todas as coisas e as coloca em seus devidos lugares. Tudo que ele cria é bom e perfeito.

Percebemos algo muito importante, que inclusive Paulo recupera em Romanos, nós, como seres humanos, somos indesculpáveis perante Deus, pois podemos ver na natureza a expressão do seu cuidado e a própria prova que ele existe. 
O fato é que hoje em dia não temos mais tempo para observar estas coisas. Então a beleza do Deus criador, que fez tudo perfeito fica para traz. Agimos com coração ingrato. Não somente isso, deixar de observar que Deus cria tudo correto, tira a profundidade de nossa vida, pois se consideramos que Deus cria mundo perfeito e bom para nossa vida não temos do que reclamar. Ele nos deu tudo para vivermos uma vida calma e tranqüila.

Deus o inventor da Vida.

Gn 1.20 – 21; 24 – 27a  “Produzam as águas répteis de alma vivente... Produza a terra seres vivos de toda espécie... Criou o homem ”

Deus é aquele que dá a vida, realmente Ele a inventa, pois até então ela não existia. Esta afirmativa é linda, pois servimos um Deus que inventa, como inventor a conhece profundamente, então torna-se a maior autoridade quanto a vida. Se Deus é a maior autoridade sobre a vida, ele é quem te autoridade para dizer o que melhor para ela, assim sendo, a Bíblia torna-se um livro para a preservação da vida, pois nela é que Deus se revela a nós.
Desta forma, reconhecer Deus como autor da vida é dizer: “Senhor se existo é por sua causa, se vivo é porque até aqui o Senhor me manteve de pé, então minha única alternativa e seguir seus ensinamento, pois o Senhor e só o Senhor sabe o melhor para mim”
Deus dá autonomia à vida

Gn 1. 22, 28 “Sejam férteis e multipliquem-se, encham e subjuguem a Terra” 


Deus inventa a vida, mas como inventor perfeito Ele dá autonomia para vida continuar seu próprio caminho e cresça. 


Desta forma se nosso planeta assim está é por nossa culpa. Muitas coisas estão erradas em nosso meio: injustiça, miséria, preconceito, igreja que não dá certo etc. Devemos lembrar que nós temos autonomia e se as coisas não andam bem a culpa é nossa, pois Deus criou tudo em seu devido lugar e tudo “ficou muito bom”. 
Deus cria o homem para refleti-lo
Gn 1. 27 “Deus criou homem sua imagem, a imagem de Deus os criou”


Deus nos cria a imagem D’ele mesmo, assim sendo, quando olhássemos para o ser humano deveríamos lembrar de Deus, mas parece que quando olhamos para o ser humano hoje lembramos mais do Diabo do que de Deus. 


Fica a pergunta no ar: O quanto nossas vidas tem refletido este Deus criador? Este Deus perfeito que cria tudo em sue lugar e mesmo sendo tão poderoso nos dá autonomia para viver livremente. Quem refletimos, quando as pessoas olham para nossa vida?

Deus descansa após tudo terminado

Gn 2. 2 e 3 “e nesse dia Deus descansou”


Deus só descansa após ver tudo terminado. Ao observamos este fato temos algo muito interessante, após Deus ter feito tudo muito bem e perfeito cada coisa em seu lugar, ao final ele descansa.


Nós também deveríamos ser assim e só descansar quando víssemos tudo terminado, mas acontece que nos cansamos antes e paramos no meio da “criação”. Isso se deve pelo fato de não observamos Gn 1. Deus coloca cada coisa em seu lugar, uma coisa de cada vez, se nós fossemos assim e fizemos as coisas cada uma em seu lugar como devem ser feitas e uma por uma não nos cansaríamos no meio do caminho, pois estaríamos respeitando aquilo que Deus criou. Desta forma chegaríamos ao final de tudo e diríamos: “Ficou tudo muito bom, agora posso descansar”

Conclusão:


Observar Gn 1. como uma cântico nos ensina muito mais, pois libertamos a beleza da poesia, e deixamos ela nos ensinar. Quando fazemos isso e deixamos a bíblia falar ao nosso coração sem medo de ser por ela contrariado encontramos uma vida de muito maior alegria em sentido.

Alegria, pois nos deparamos com uma cântico de festa, que faz com a vida seja mais “leve”. Sentido, pois observamos o texto com mais profundidade, ao deixarmos nosso preconceito de lado, assim o texto pode nos ensinar a viver uma vida com muito mais sentido e significado, mostrando um Deus muito maior do que poderíamos imaginar. 

� A versão utilizada é NVI





